
A DELICADEZA QUE VEM DESSES SONS 

 

Amelia Rabello é uma cantora de timbre especial, apurados recursos técnicos e repertório 

marcadamente brasileiro, com muito samba, choro, modinha e toada, cuja tônica é o bom-

gosto e a precisão do canto coloquial, na melhor tradição da música urbana carioca herdada de 

Elizeth Cardoso, Ciro Monteiro, Araci de Almeida e Cartola. Qualidades como essas foram 

atestadas há muito por nomes ilustres da música popular brasileira, como Paulo César 

Pinheiro, Raphael Rabello, Paulinho da Viola e Caetano Veloso, que compôs “Samba para 

Amelia”, inspirado e dedicado à intérprete. 

 

O repertorio traz inéditas de compositores veteranos, entre eles Radamés Gnattali, Ataulfo 

Alves, Baden Powell, Pedro Amorim, Moacyr Luz, Roque Ferreira e os supracitados Paulo César 

Pinheiro, Luciana Rabello e Cristovão Bastos. Há também duas obras dos jovens compositores 

Ana Rabello e Julião Pinheiro, sobrinhos dela e filhos de Luciana e PC Pinheiro. “Ao mesmo 

tempo em que é um disco fora do seu tempo aos ouvidos dos mais desavisados, se mantém 

atualíssimo porque fala da solidão, tão comum nesses dias tecnológicos. Percebo que as 

pessoas hoje têm muito medo de sentir e aviso logo que esse disco veio para mexer e remexer 

nos assuntos do coração”, diz Amelia. 

 

COMENTÁRIOS SOBRE CADA FAIXA DE 'A DELICADEZA QUE VEM DESSES SONS 

 

1. “SANTA VOZ” (parceria de Baden Powell e Paulo César Pinheiro) - Um samba com 

personalidade, dentro da linha melódica do Baden, que é muito singular. Baden mexeu nas 

últimas estrofes e mostrou a Teca Calazans, que a gravou com a letra mostrada pelo Baden, 

não aprovada por Paulinho. Só agora o samba é gravado com a letra original. E essa apoteose 

ao cantor encontra na voz de Amelia uma gravação esplendorosa. 

 

2. “SEU ATAULFO” (parceria de Radamés Gnattali e Paulo César Pinheiro) - A música foi feita 

por Radamés e faz parte de uma série que ele entregou para que Paulinho letrasse. Existe uma 

gravação instrumental do Radamés, já com esse nome pois é uma homenagem ao Ataulfo 

Alves. Porém, a versão instrumental contava apenas com a primeira parte da melodia, pois a 

segunda Radamés compôs a pedido do Paulinho, na ocasião em que ele fez a letra. É um 

samba no estilo do Ataulfo, como Radamés fez na “Suíte Retratos”, homenageando Anacleto 

de Medeiros, Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga e Pixinguinha. Com direito a um solo de 

Cristovão Bastos, herdeiro do espirito pianístico de Radamés. 

 



3. “TEMPO PERDIDO” (samba de Ataulfo Alves) - Só tem dois registros antigos: da Carmem 

Miranda e do próprio compositor. Amelia gosta muito desse samba desde a infância. 

 

4. “PELA NOITE” (choro-canção de Luís Moura, Afonso Machado e Paulo César Pinheiro) - Uma 

saga desses três compositores que narram as aventuras de um boêmio solitário na Lapa de 

outrora. A primeira se chama "Depois dos Arcos", a segunda, "Boêmio" (favorita de Caetano 

Veloso, citada no álbum 'Livro'), que Amelia gravou no disco 'Saravá Brasil'. Essa é a terceira de 

uma série que já está na oitava canção. 

 

5. “DESCUIDO” (parceria de Julião Pinheiro e Paulo César Pinheiro) - É uma valsa 

contemporânea, violonística na mais fiel tradição das valsas brasileiras. Discípulo musical de 

Dino 7 Cordas, Julião é um rapaz de 24 anos que faria o tio Raphael Rabello se orgulhar. 

 

6. “TANTA DESPEDIDA” (samba de Moacyr Luz) - Foi feito especialmente para a Amelia 

Rabello. De Moa, a cantora já havia gravado 'Saravá Brasil" que deu nome a um disco que 

vendeu abundantemente no Japão mesmo sem que ela tivesse colocado os pés na terra dos 

olhos puxados. 

 

7. “CHAVE DA PORTA” (parceria de Luís Moura e Paulo César Pinheiro) - É um samba-canção 

impressionista que bebeu direto na fonte de Tom Jobim.  

 

8. “VELHO NINHO” (parceria de Cristovão Bastos e Paulo César Pinheiro) - Samba inédito e da 

mais nova safra dessa dupla, que já foi gravada por Amelia em discos anteriores, fala da 

solidão contemporânea, da busca da felicidade. É um samba dolente, estilo de samba que está 

meio esquecido. 

 

9. “ESTIGMA” (parceria de Luciana Rabello e Paulo César Pinheiro) - Esse samba-canção 

instrumental foi entregue a Paulinho pela mulher, Luciana, assim que foi feito. Ela diz que 

queria letra – e dele. Geralmente, é tocado nas rodas com uma levada de regional, mas no 

disco acabou ficando numa versão piano e voz, com andamento mais livre. Remete às 

composições de Garoto. 

 

10. “VELHOS CHORÕES” (parceria Luciana Rabello e Paulo César Pinheiro) - Um clássico nas 

rodas de choro do mundo. Certa vez, Luciana chegou no Japão e estavam tocando esse choro. 

Também nasceu instrumental e foi gravado no disco solo da cavaquinista, há 11 anos. O nome 



do álbum de Amelia saiu de uma frase dessa letra. É uma homenagem às nossas origens 

musicais. O arranjo faz referência a outro clássico: “Vibrações”, de Jacob do Bandolim. 

 

11. “ALMA VAZIA” (samba de Roque Ferreira) - O compositor baiano é mais conhecido pelos 

seus sambas de roda, mas eis uma oportunidade para ouvir outra faceta de Roque: este é um 

samba urbano carioca, com influência direta de Ataulfo Alves. Vale lembrar que Amelia gravou 

“Ralador” no disco mais recente de Roque, a convite dele.  

 

12. “GOTA DE MÁGOA” (parceria de Ana Rabello e Paulo César Pinheiro) - Mais um samba de 

uma compositora da nova geração com influência nítida de Mauro Duarte, parceiro de 

Paulinho. Ana é afilhada de Amelia e herdeira da escola de cavaquinho da mãe, Luciana. Além 

das riquezas harmônica e melódica, traz uma modulação lindamente incomum. 

 

13. “COM AS MÃOS VAZIAS” (samba de Pedro Amorim) - Emoldurado por um clima 

misterioso, segue a linha triste das obras de Cartola e Nelson Cavaquinho – linha, digamos, um 

pouco esquecida em virtude da alegria turística que vem sendo cada vez mais exigida dos 

sambistas. Simples e sofisticada como todo o disco. 

 

   

• Músicos participantes 

Afonso Machado, Ana Rabello Pinheiro, Aquiles Moraes, Celsinho 

Silva, Cristovão Bastos, Glauber Seixas, João Lyra, Julião Rabello 

Pinheiro, Luciana Rabello, Magno Júlio, Marcelo Bernardes, 

Marcus Thadeu dos Santos e Pedro Aune. 

 


